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C. Qualidade

Se viajarmos 2.300 anos, a partir de 457 a. C., alcançaremos o ano de 1844. O juízo no 
santuário terrestre era realizado sempre no décimo dia do sétimo mês. Fazendo uma 
transposição dessa data para nosso calendário, chegamos ao dia 22 de outubro de 1844. 
A partir daí , começaria o juízo no santuário celestial. O juízo investigativo terminará 
com a saída de Jesus do santuário celestial (Daniel 12:1), o que signifi ca o fi m de Sua 
intercessão e da oportunidade de salvação (Apocalipse 15:8; 22:11).

b) Segunda fase: juízo comprobatório
5. Que visão o profeta João teve com relação ao juízo? Apocalipse 20:11, 12.
________________________________________________________________________________________

Esse julgamento se refere àqueles que não têm seus nomes no livro da vida 
(Apocalipse 20:15). Ele ocorre durante mil anos, após a volta de Cristo (Apocalipse 
20:5). Não signifi ca que ainda exista esperança de salvação. Será um julgamento para 
demonstrar a justiça de Deus e se verifi car o motivo da perdição dos ímpios.

c) Terceira fase: juízo executivo
6. Como João descreve o juízo que os ímpios receberão? Apocalipse 20:7-9.
________________________________________________________________________________________

A terceira e última fase é chamada de juízo executivo, pois se trata da aplicação da 
sentença aos impenitentes. O fogo divino destruirá pecado e pecadores. Nada sobrará 
(Malaquias 4:1). O mesmo fogo que destruirá os ímpios purifi cará  este planeta, que será a 
eterna morada dos remidos (Apocalipse 21:1-3).

7. Que forte apelo o apóstolo Pedro faz a nós? 2 Pedro 3:7, 11-13.
________________________________________________________________________________________

Conclusão
O profeta Daniel nos apresenta uma informação preciosa: O juízo divino é  realizado a 

favor dos santos (ver Daniel 7:18, 22, 27). Se o juízo é  a nosso favor, não precisamos temer, 
a não ser que nosso caso ainda não esteja nas mãos do Advogado Jesus (ver 1 João 2:1). 
Entregue seu caso agora nas mãos de Jesus. Ele nunca perdeu nem perderá uma causa. 
Você será um vitorioso se estiver ligado a Ele.

Minha decisão

(     )  Compreendo hoje que o juízo de Deus se realiza neste momento e que todo ser humano vai dar conta 
de suas obras.

(     ) Compreendo que a lei de Deus é a norma do juízo divino e desejo colocar minha vida em harmonia com ela.

(     ) Aceito Jesus como meu Advogado junto ao Pai e desejo que Ele interceda em meu favor.

JESUS, nosso abnegado Redentor, em Sua peregrinação na Terra, foi uma 
representação viva do caráter da lei de Deus. Ele não veio para mudar a lei, mas para 
exaltá-la e torná-la gloriosa (Isaías 42:21; Mateus 5:21, 22, 27, 28). A lei é a expressão da 
vontade de Deus com respeito à conduta moral da humanidade e é tão eterna quanto o 
próprio Deus.

Aprendendo juntos
1. O que Cristo ensinou a respeito da lei? Mateus 5:17, 18.
________________________________________________________________________________________

Jesus citou várias vezes “a Lei e os Profetas”. O que isso signifi cava para Jesus? A “Lei”, 
em sentido geral, são os escritos de Moisés – os cinco primeiros livros da Bíblia –, 
com destaque para os dez mandamentos, entendidos como a lei moral. Os “Profetas” 
representam o restante dos livros do Antigo Testamento. Jesus chamava o Antigo 
Testamento de “a Lei e os Profetas”, embora também exista a divisão em três partes: 
“Lei, Profetas e Salmos” (Lucas 24:44).

2. Cristo guardou a Lei? João 15:10.
________________________________________________________________________________________
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Pecado é a transgressão da lei (1 João 3:4). Se Cristo tivesse cometido um único pecado, 
não poderia ser nosso Salvador (ver Romanos 5:19). Por Sua própria obediência à lei, Cristo 
deu testemunho do caráter imutável da mesma. Ele também provou que a lei pode ser 
obedecida por meio de Sua graça.

A lei escrita em tábuas de pedra
3. Como a lei de Deus chegou à humanidade de forma escrita? Êxodo 31:18.
________________________________________________________________________________________

Os israelitas ficaram 430 anos como escravos no Egito (ver Êxodo 12:40; Gálatas 
3:17). Durante esse tempo, não tinham liberdade para cultuar o Deus verdadeiro. Logo, 
todas as tradições religiosas e mandamentos do Senhor foram sendo esquecidos. Com a 
libertação de Seu povo, Deus queria começar uma nova experiência. Assim, mediante a 
entrega da lei escrita, Deus fazia uma aliança com Seu povo.

4. O que Jesus ensinou sobre a obediência aos mandamentos? João 14:15, 21.
________________________________________________________________________________________

5. Se a lei de Deus não foi abolida, qual é sua função? Gálatas 3:24; Romanos 3:20; 7:7.
________________________________________________________________________________________

Assim como um espelho mostra a sujeira que está no rosto, a lei mostra nosso 
pecado. Como o espelho, ela não pode nos limpar nem tem essa função. Sua função é 
apontar nossos defeitos e nossa necessidade de ir a Cristo em busca de perdão.

6. Qual será a norma usada por Deus em Seu juízo? Tiago 2:10-12.
________________________________________________________________________________________

Os dez mandamentos constituem a base da aliança entre Deus e Seu povo. São a 
norma de Seu julgamento. Todos serão julgados segundo a lei (2 Coríntios 5:10). Sendo 
assim, como ficará o caso dos que viveram antes de a lei ser dada a Moisés?

Muitos pensam que os dez mandamentos passaram a existir após a entrega no 
monte Sinai. Isso, porém, não é verdade. A lei de Deus é eterna como Ele próprio. Desde 
a criação do mundo, vemos a lei de forma implícita. Ainda no Gênesis, primeiro livro da 
Bíblia, vemos alusões ao primeiro e segundo mandamentos (35:1-4); ao quarto (2:1-3);  
ao quinto (18:19); ao sexto (4:1-8); ao sétimo (39:7-9; 19:1-10); ao oitavo (4:1-11);  
ao nono (12:11-13; 20:1-10); e ao décimo (27).

7. A salvação humana depende da Lei? Efésios 2:8, 9.
________________________________________________________________________________________

Nossa salvação é obtida inteiramente pela graça, não por obras (ou boas ações). 
No entanto, seu fruto é a obediência aos mandamentos. Essa obediência desenvolve o 
caráter cristão e resulta em uma sensação de bem-estar. É uma evidência de nosso amor 
ao Senhor e de nossa atenção aos semelhantes. Concluímos que não somos salvos por 
guardar a lei, mas salvos para guardar a lei. Só pode obedecer à lei de Deus aquele que um 
dia foi salvo por Jesus.

Conclusão
Davi declarou: “Os que amam a Tua lei desfrutam paz, e nada há que os faça 

tropeçar” (Salmo 119:165, NVI). A lei de Deus é um guia para a felicidade e proteção da 
humanidade. Viver de acordo com seus princípios proporciona paz e segurança. Nossa 
obediência a Deus é uma expressão de nosso amor e gratidão pela grande salvação 
oferecida na cruz do calvário.

Minha decisão

(     ) Compreendo que a lei de Deus é uma expressão de Seu caráter e tão eterna quanto Ele mesmo.

(     ) Sendo a lei a norma do juízo, buscarei, pelo poder de Deus, viver seus princípios em minha vida.

(     )  Desejo, pela graça de Deus, viver esses princípios como uma demonstração de amor e gratidão pela 
salvação em Cristo.

Os dez mandamentos no Novo Testamento
01. “Não terás outros deuses diante de Mim” (Atos 15:20; 17:22, 28, 29).
02. “Não farás para ti imagem de escultura” (1 Tessalonicenses 1:9).
03. “Não tomarás o nome do Senhor, teu Deus, em vão” (Mateus 5:33-37).
04. “Lembra-te do dia de sábado para o santificar” (Atos 16:13; Hebreus 4:4-6).
05. “Honra teu pai e tua mãe” (Efésios 6:1).
06. “Não matarás” (Mateus 5:21, 22).
07. “Não adulterarás” (Mateus 5:27).
08. “Não furtarás” (Romanos 13:9).
09. “Não dirás falso testemunho” (Marcos 10:19).
10. “Não cobiçarás” (Romanos 7:7).
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Pecado é a transgressão da lei (1 João 3:4). Se Cristo tivesse cometido um único pecado, 
não poderia ser nosso Salvador (ver Romanos 5:19). Por Sua própria obediência à lei, Cristo 
deu testemunho do caráter imutável da mesma. Ele também provou que a lei pode ser 
obedecida por meio de Sua graça.

A lei escrita em tábuas de pedra
3. Como a lei de Deus chegou à humanidade de forma escrita? Êxodo 31:18.
________________________________________________________________________________________

Os israelitas ficaram 430 anos como escravos no Egito (ver Êxodo 12:40; Gálatas 
3:17). Durante esse tempo, não tinham liberdade para cultuar o Deus verdadeiro. Logo, 
todas as tradições religiosas e mandamentos do Senhor foram sendo esquecidos. Com a 
libertação de Seu povo, Deus queria começar uma nova experiência. Assim, mediante a 
entrega da lei escrita, Deus fazia uma aliança com Seu povo.

4. O que Jesus ensinou sobre a obediência aos mandamentos? João 14:15, 21.
________________________________________________________________________________________

5. Se a lei de Deus não foi abolida, qual é sua função? Gálatas 3:24; Romanos 3:20; 7:7.
________________________________________________________________________________________

Assim como um espelho mostra a sujeira que está no rosto, a lei mostra nosso 
pecado. Como o espelho, ela não pode nos limpar nem tem essa função. Sua função é 
apontar nossos defeitos e nossa necessidade de ir a Cristo em busca de perdão.

6. Qual será a norma usada por Deus em Seu juízo? Tiago 2:10-12.
________________________________________________________________________________________

Os dez mandamentos constituem a base da aliança entre Deus e Seu povo. São a 
norma de Seu julgamento. Todos serão julgados segundo a lei (2 Coríntios 5:10). Sendo 
assim, como ficará o caso dos que viveram antes de a lei ser dada a Moisés?

Muitos pensam que os dez mandamentos passaram a existir após a entrega no 
monte Sinai. Isso, porém, não é verdade. A lei de Deus é eterna como Ele próprio. Desde 
a criação do mundo, vemos a lei de forma implícita. Ainda no Gênesis, primeiro livro da 
Bíblia, vemos alusões ao primeiro e segundo mandamentos (35:1-4); ao quarto (2:1-3);  
ao quinto (18:19); ao sexto (4:1-8); ao sétimo (39:7-9; 19:1-10); ao oitavo (4:1-11);  
ao nono (12:11-13; 20:1-10); e ao décimo (27).

7. A salvação humana depende da Lei? Efésios 2:8, 9.
________________________________________________________________________________________

Nossa salvação é obtida inteiramente pela graça, não por obras (ou boas ações). 
No entanto, seu fruto é a obediência aos mandamentos. Essa obediência desenvolve o 
caráter cristão e resulta em uma sensação de bem-estar. É uma evidência de nosso amor 
ao Senhor e de nossa atenção aos semelhantes. Concluímos que não somos salvos por 
guardar a lei, mas salvos para guardar a lei. Só pode obedecer à lei de Deus aquele que um 
dia foi salvo por Jesus.

Conclusão
Davi declarou: “Os que amam a Tua lei desfrutam paz, e nada há que os faça 

tropeçar” (Salmo 119:165, NVI). A lei de Deus é um guia para a felicidade e proteção da 
humanidade. Viver de acordo com seus princípios proporciona paz e segurança. Nossa 
obediência a Deus é uma expressão de nosso amor e gratidão pela grande salvação 
oferecida na cruz do calvário.

Minha decisão

(     ) Compreendo que a lei de Deus é uma expressão de Seu caráter e tão eterna quanto Ele mesmo.

(     ) Sendo a lei a norma do juízo, buscarei, pelo poder de Deus, viver seus princípios em minha vida.

(     )  Desejo, pela graça de Deus, viver esses princípios como uma demonstração de amor e gratidão pela 
salvação em Cristo.

Os dez mandamentos no Novo Testamento
01. “Não terás outros deuses diante de Mim” (Atos 15:20; 17:22, 28, 29).
02. “Não farás para ti imagem de escultura” (1 Tessalonicenses 1:9).
03. “Não tomarás o nome do Senhor, teu Deus, em vão” (Mateus 5:33-37).
04. “Lembra-te do dia de sábado para o santificar” (Atos 16:13; Hebreus 4:4-6).
05. “Honra teu pai e tua mãe” (Efésios 6:1).
06. “Não matarás” (Mateus 5:21, 22).
07. “Não adulterarás” (Mateus 5:27).
08. “Não furtarás” (Romanos 13:9).
09. “Não dirás falso testemunho” (Marcos 10:19).
10. “Não cobiçarás” (Romanos 7:7).




